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€. R  A  TII S
en el T e a tro  A lk a z a r  y en to d o s  

os de S. A. G. E. —

P l o a  

A M P LIO S  

D E T A L L E S  

EN LA

TA Q U ILLA  O 

CONTADURIA

Suscriba una de nuestras ACCIONES TREFE- 

RENTES, SER IE 13, y en el acto recibirá un cua­

derno de vale?, que nuestras taquillas aceptan

como dinero, 

por valor de P E S E T A Sso
Nuestras Acciones Preferentes, Serie B, se em i­

ten a la par de su valor nominal de

e i E N  P E S E T A S
y devengan un interés anual acumulativo del 

S IE T E  POR C IE N T O

loclnlail Andnima t a o l  de Espectdnilos
M A D R ID  -  BILB A O  —  SEVILLA -  O V IE D O  —  S A N T A N D E R  -  C Ó R D O B A  -  P A M P L O N A  

= — — = = =  C A C E R E S  —  BA DA JO Z. EC T. ,  E C T .  ■
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Actualidad Española
L e r r o u x y  los S o c ia l is ta s

En es tos  d ias  h e m o s  o íd o  una 

c o s a  qu e  es  repet ic ión  fiel d e  lo 

q u e  en o t ra  o c a s ió n  di jo un Mi­

n istro  socia l is ta  y es  la a m e n a ­

za  q ue  el soc ia l ism o  esgr ime 

s o b re  Lerroux  para  el c a so  de  

q u e  es te  llegase a gobernar .

La histor ia  d e  E s p a ñ a  no  c o ­

n o c e  una  in t imidac ión  de esta  

na tu ra leza  p o r q u e  has ta  a hora ,  

los E sp a ñ o le s  quis ie ron  s iem­

p re  el bien d e  E spa ña  y p o r  él 

l ucha ron .  Sin d u d a  el Jefe Ra­

d ica l  en t iende  c o m o  la inm ensa  

m ayor ia  d e  los e s p añ o le - ,  qu e  

el soc ia l ism o en el P o d e r  no 

c o n d u c e  a o t ro  fin q u e  a la rui- 

na  d e  la nac ión  y p o r  e so  se 

es fuerza  en c onvence r la s  de  

q u e  su  labo r  es nefasta  y c o n ­

t ra p roduce n te ,  p e ro  muy lejos 

d e  q u e  ese  co n v e n c im ie n to  lle­

g u e  a  ello?, p r e tenden  d t fa n -  

de rse  en  las a l turas  p a ra  m a n ­

tener  un b ienes ta r  p e r s o n a l  

a u n q u e  ello lleve c o n s ig o  el 

d esasos iego  y el m ales ta r  g e n e ­

ral.  Pa ra  consegu ir lo ,  am enazan  

al Sr.  Lerroux  c on  p lan tea r  la 

hue lga  genera l  si él o c u p a r a  el 

P ode r ,  pe ro  e s tam os  s e g u ro s  

q ue  la a m e n a z t  no  pesa rá  m u ­

c h o  so b re  él p o rq u e  s a b e  que  

la  hue lga  d e  tos soc ia l is tas  s ig ­

nifica m uy  p o c o  y a u n q u e  lo 

d igan ,  no  llegaría a p lan 'ea rse ,  

p o r  la senci lla  razón  d e  q u e  no 

t ienen  ge n te  qu e  les siga.

El o b re ro  e sp añ o l  e s tá  c a n ­

s a d o  d e  hue lgas  p o r q u e  vé  qu e  

el re su l tado  d e  ellas es  el m e ­

jo ra m ie n to  d e  u n o s  c u a n to s  n a ­

d a  más, m ien tras  ellos con t i ­

n ú a n  lo m ism o  y c o n  varios  

jo rn a le s  m enos .  N o  p rosperar ía

la hue lga ,  p o r q u e  la inm ensa  

m ayor ia  d e  los o b i e r o s  están 

p len a m e n te  co n v e n c id o s  d e  qu e  

el so c ia l i im o  h a  f racasado  y 

hoa ra  m ás  q ue  nu n c a  p o r q u e  se 

v é a l  G o b ie rn o  y a  los soc ia l is ­

tas  caer  envue l to s  en  la s a n g re  

de  C a sa s  Viejas.
A u n q u e  c e n su re m o s  la a m e ­

naza  qu e  se  ha c e  al Sr. Lerroux ,  

no  p o r  e s o  somo.s d e  los  qu e  

e s p e ra m o s  qu e  el G o b ie rn o  se 

m a ic h e  a n te  los a t a q u e s  d e  e s ­

te; si h e m o s  d e  se r  f rancos ,  d i ­

r em os  qu e  n o s  conv iene  m u c h o  

qu e  los socia l is tas  se  m a n te n ­

ga n  en el p o d e r  todav ía  a lgún  

t iem po,  pa ra  q ue  el f racaso  sea 

c a d a  día  m ayor  y ca igan  d e  una  

vez sin q u e  d e  e se  f racaso  le 

q u e d e  a  nad ie  la m enor  duda .

Es necesa r io  q u e  con t inúen  
m andando  p a ra  qu e  sirva de  

e jem plo  a i zqu ie rdas  y de re ­

chas ,  ya q u e  las  p r im eras  verán 

qu e  el ex trem ism o  a nada  p r á c ­

tico en  genera l  ha  c o n d u c id o  y 

a las  s e g u n d as ,  para  q u e  e la b o ­

ren un p ro g ra m a  d e  a b u n d a n te  

c o n te n id o  socia l  q u e  en  lo s u ­

ces ivo  im p ida  qu e  u n o s  cuan to s  

esca la d o re s  y a rr iv is tas  p r e d i ­

quen  el bien del pueb lo ,  m ien ­

tras  lo ú n ico  q u e  a m b ic ionan  

es  el bien p rop io .  M u y  verdad  

es  lo qu e  di jo Mella, qu e  «EL 

P O D E R  D E S P IE R T A  INS TIN- 

T O S  C O N S E R V A D O R E S  EN 

L O S  D E M A G O G O S ,  D E  T A L  

M O D O  Q U E  M U C H O S  D E 

L O S  Q U E  P E D IA N  C A M B IO  

D E  P R O P I E D A D  ABAJO, AL 

L L E G A R  ARRIBA S E  HAN 

C O N T E N T A D O  C O N  UN 

C A M B I O  D E  P R O P I E T A ­
RIOS.»

El c o n c e p to  qu e  el soc ia l is ­

m o  actual  t iene  de! o rden  p ú ­

blico, se rá  el e i ro r  d e  q u e  el 

p u e b lo  m ás  p ro n to  se  c o n v e n ­

za, ya  q u e  la t ragedia  d e  C asas  

Viejas es  a lgo  q u e  afecta  al 

p ueb lo  en lo m ás  h o n d o .  Ahora  

e s p e ra m o s  q u e  los d ip u ta d o s  

Soc ia l i s tas  exp l iquen  a  E s p a ñ a  

en tera  el p o r q u é  han  d a d o  su 

c onfo rm idad  a las m ed id a s  n u n ­

c a  vistas q u e  se  han  l levado a 

la p rác t ica ;  difícilmente  p o d rán  

ya e n g a ñ a r  a nad ie  d ic iendo  

qu e  ellos so n  los q u e  a m a n  d e  

v e rd a d  al pueb lo .

C A S O  D E  O D O N T O L O G I A

E L  D E N T I S T A .  -  E s a  muela 

está muy m al quitada.

E L .  - -Y o  no quería, pero...

E L L A . —S e la quitaron d e  un golpe 

los d e  A sa lto  y  como estos sin haber 

estao  en  la Faculta  les han aao  m u ­

chas facu lte  des  pue ya está es-

plicao.
E L . — P u es  menos mal q ue  no me 

hallaba en  C asas  V iejas.

S E  V E N D E

un motor de gasolina de 6 caballos 

en inmejorables condiciones. Para 

tratar con su dueño

A N G E L  C A N U T O  M E N D O

E n c a rn a c ió n ,  1 6 .- t^ Ia s e n c ia
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[aiileb
H E R N Á N  C O R T É S , 1 6 -A P A R T A D O , 11- T E L É F O N O .  59 

H O R A S  D E  O F IC IN A ;  D E  9  A 1 Y D E  3  A 6

S( J C U R S A L E S  

en Jara íz de  la  V e ra , N a v a lm o ra l de  la  M a ta ,  H e rv á s , T r u j i l l o  

L o g ro s á n .  Z a rz a  d e  G ra n a d i l la ,  M o n ta n c h e z  y  C a ñ a v e ra l

S IT U A C IO N  A L  28 D E  F B R E R O  D E  1935

_  PESETAS

Im posic iones . . . ■
L ibre tas de cap ita lizac ión (re tiro  obre

r o ) ....................................................

To ta l.

P ré s ta m o s  en 

v ig o r

S obre  prendas . 

id. a lhajas . 

id. va lo res . 

id . garantía  h ipotecaria 
id- id  personal 

Cuentas de C réd ito .

To ta l. 

Invertido  en va lo res . 

M etáhco en C a ja  y Bancos 

C ap ita l y  fondos de reserva

11.954 787-99 

125.393-79

12080.18178

2.95900 

2.292'00 

78 853‘66 

349.98470 

6.240.487'ÜO 

1.054.222'80 

7 728.779‘ 16 

5 978.00Q'40 

1.184.165-18 

875".l 21-88

N otic ias
V ia je r o s

En la mañana del S ábado  ú ltim o 

y procedenle de C o r ia  l legó a núes, 

ira  c iudad el Exm.® S r . O b ispo  de 

la d iócesis hermana.
C onferidas las Ordenes Genera 

les y después de una breve recep­

c ión , regresó el Ilustre Pre lado a 

su sede.

Para M ad rid  y en el rá p id o  de  

lu jo  L isb oa -M a d r id , sa lieron el ¡ue. 

ves ú lt im o  nuestro A lca lde D. Julio 

Duran y  D. F ranc isco  M irón .

N e c ro ló g ic a s

E n  T r u j i l l o . — Una dama respe­

tabilís im a, la Excm a. S ra . D .“  M a r ­

g a rita  de Iturrualde, ha ba jado  al 

sepulcro.
S u  nombre, honrosa y hartamente 

conocido  por las num erosas obras 

de Beneficencia p rod igadas, que­

dará para siempre grabado en la 

H is to r ia  de nuestra querida c iu ­

dad hermana de T ru j i l lo  com oc jem - 

plo.
Plasencia no puede o lv id a r  a be- 

nefactora tan e jemplar y se asocia 

de corazón al duelo que experimen­

ta la ciudad del g lo r io s o  P izarro , 

p o r cuanto el rec iproco y leal c a r i­

ño unió s iempre a ambas ciudades.

Descanse en Paz la noble seño­

ra.
y  para sus fam iliares y  pue­

b lo  herm oso, la expresión sent da 

de nuestro s incero pesar.

E n  C á c e re s .  - E l  hogar de Don 

A n to n io  Reyes Huertas, d irector 
del p res tig ioso  co lega «Extrema­

dura» de Cáceres, pasa por el do ­

lo r  que representa la pérd ida  de su 

hija M arga rita , n iña de seis años y 

cuyo  deceso tuvo  lugar la  semana 

ú ltima.
De corazón expresamos nuestra 

condolencia  a tan honorab le  fa m i­

l ia  y en particu la r al querido  com ­

pañero S r .  Reyes Huertas, a cuyo 

lado estamos siempre com o lealtad 

ob ligada  a su persona tan g ra ta  

s iem pre por los  g randes méritos 

que posée.

E n  T o r n a v a c a s . — E n  dicha lo ­

ca lidad fa llec ió  en la m adrugada 

del 6 del corriente  el honorab le  ve ­

c ino de aquella v i l la  D. L u is  Martín 

Cuesta, padre de nuestro particu lar 

a m igo  y joven  abogado  D. E m i­

liano.

A  este, com o a la demás fam ilia, 

expresamos nuestro s e n t id o  p é ­

same.

E n  P la s e n c ia .— E l pasado m ar­

tes fa llec ió  en nuestra ciudad el h o ­
nesto artesano D. Juan Bodeguero , 

desgracia  que sume en la orfandad 

a siete hijos.
Ante  tamaña desgracia, rend im os 

la expresión de nuestro p ro fundo  

sentim iento, cual ex te rio rizó  P la - 

sencla en ocasión de sepelio.

E l jueves ú lt im o  fa lleció  también 
en nuestra c iudad la v irtuosa  seño­

ra D .“ C elestina G azapo  Jiménez

La M isa  de H on ras  y  acto segu i­

do del entierro celebrados en la 

mañana del 10, fueron m uy concu ­

rr idos  y  ios  que tom aron  parle  to ­

das las clases sociales.

A  su desconso lado esposo Don 

Nem esio  Hernández y  demás fa m i­

lia , expresam os nuestro sentido 

pésame.

C u lto s

Las H ila s  de la  C .ir id ad  de la 

C asa de S a lud  y  H osp ita l dedican 

a su excelsa M adre  y Fundadora  la 

Beata Luisa de M ar il lac , el dfa 15 

de los corrientes, en la Ig lesia de 

Santa A na  los s igu ientes cu ltos.

P o r  la  m añana a las 10: M isa  s o ­

lemne, que celebrará el M  I. S eñor 

D. Augusto  Q u iro g a  M óndelo , C a ­

nón igo  M ag is tra l de la  S. I. C ate ­

dral.

P o r la  tarde a tas cinco:

E xpos ic ión  de 5 .  D. M., S anto  

Rosario , N ovena y Serm ón  que 
predicará  el M . 1. S r . D. M arcos  

M esonero N ie to , C a n ón igo -P re fe c ­

to  de C erem onias  de la  S. I. C a te ­
dra l.

Se te rm inarán estos cu ltos con 

la Reserva y A do rac ión  de la R e li ­

quia de la B ienaventurada.

A. M . D. O.

Ayuntamiento de Madrid
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¡ALER TA CAMPESINOS!

El señuelo de la  
Reforma Agraria
La Reforma Agraria Española, tal 

y como ha sido incubada por los so* 

cialistas. es un engaño manifiesto 

para el campesino, y  un nuevo me­

d io  de creación de una enorme de 

mocracia socialista. Pasemos a de­

mostrarlo.
L o sC IN C U E N T A M IL L O N E S q u e  

las Cortes han vo lado para esta Re­

forma, tendrán que ser destinados pa­

ra los SE ISC IEN TO S E M P LE A D O S  

del Instituto de la Reforma Agraria, 

según los proyectos de plantilla y 
propuesta de sueldos para el perso­

nal; así es que nada quedará para 

ayudar a los nuevos labradores.

Los sueldos de los funcionarios de 

este Instituto serán de dos ciases, es­

to es, iniciales o  mínimos o máximos 
o de término para cada escala.

En los iniciales, ingresarán con 

10 m il pesetas los «facultativos»; con 

7 m il quinientas los «técnicos»; con 

7 m il los «administrativos» y con 

4 m il los «auxiliares».

En los máximos o de términos, in ­
gresarán con 15 m il pesetas los «fa- 

r.u lia livos*; con 12 mi) los >iécnicos 

y administrativos» y con 9  m il los 

«auxiliares.»

Para estos funcionarios quinque­

nios de 1000 pesetas y gratificacio ­

nes del 30 por den lo  del sueldo o fi 

jas de 2.500 y 5 m il pesetas.

¡Obreros campesinos!¡Labradores!:

Esta será la inversión de esos cin ­

cuenta millones. Vosotros, según el 

Gobierno, tenéis bastante con la tie­

rra que os han repanido. ¡Ahí; pero 

no, en Plasencia por iu que se ve, 

los labradores tendrán además de la 

tierra, dinero, pues el sistema a que 

d ió  forma el Sr. Gobernador en oca­

sión de la última huelga y que tan 

plausible pareció entonces a nuestro 

Alcalde pareciendo fácil y constitu ir 

toda una «solución,» ya vemos hoy 

cuán d ifíc il resulta por no decir im ­

posible.
Por lo que sabemos, una Com i­

sión nombrada al efecto y autorizada

por el Alcalde, va visitando a la In ­

dustria y  Comercio para cobrar las 

cantidades representadas en deter­

minado tanto po r ciento con el fin de 

entregar lo  recaudado a los labrado­

res; pero ¿en qué quedamos? ¿La 

Reforma Agraria, no es el Gobierno 

el encargado de hacerla?

Pues al mismo tenéis que acudir 

entonces, labradores.

Son 4 mil millones del Presupues­

to del Estado que pueden dar muy 

bien para algo. Tened en cuenta, 

campesinos, que ya como no existe 

la Casa Real, los m illones esos ya no 

hay familia real que las cobre; agré- 

guense también los millones que ya 

no se pagan al C lero y lo mucho que 

hoy se gasta en automóviles nficia- 

les y con estas cosillas y  menudencias 

socialeras, imaginad hasta donde al­

canzarla para vosotros.

T o d o  lo  quieren sacar a la Indus­

tria y al Comercio, como si no tuv ie ­

ran ya bastantes ^sacaliñas», no de­
jándolos v iv ir  y el grave hecho de 

estar haciendo pobres en abundan­

cia en vez de evitarlo sin crear ricos 

(no siendo los que se crean en todo 

r io  revuelto).

Ya hoy, el d inero no se le ve. Se 

agota y quien antes tenia ya no lo tle- 

iie y  aunque se crea lo  pudiera obte ­

ner o conseguir... ¿cómo va a lograr­

lo  cuando unas fincas han sido con­

fiscadas; otias incautadas; no se 

obtuvieron rentas corno era lo nor­

mal, han sido destruidas las fincas y 

nadie concede un c iéd itu  por lim ita ­

do que sea?

Ahí leneis las consecuencias.
Id, e x ig id los  embaucadores socia- 

l'stas autores del desastre español y 

que ellos remedien vuestros males.

Ya no hay ricos.

H a  aumeniaao el número de pobres.

Y la ruina se enseñorea por el suelo 

de ¡a Patria.

Nada más queda po r decir.

Solo quedo el ju ic io  de la  H istoria  

cuando de España hablen sobre esta 

época todos los historiadores del 

mundo.

Es el SeniBario Eioeesaio
C om o en años anteriores, se h a  cele­

b rad o  con esplendor, en el prim er C e n ­

tro  docente d e  nuestra C iud ad , la liesta 

d e  S to . T om ás d e  A q u in o , Patrono  de 

la  Facultad d e  S da . Teología y  d e  todos 

los estudiantes católicos.

P red icó  el M . I. S r. D . Ildefonso P r ie ­

to P rofesor d e  D erecho  Canónico, p ro ­

poniendo a  S to . T om ás como hom bre 

lleno d e  am or a  D ios y  d e  celo ardenti- 

simo por la  salvación d e  las almas, espe ­

cialmente d e  aquellas d e  los pobrecitos 

entre los que  ejercían con placer y  h e ­

roísmo la  vida d e  apostolado.

L os seminaristas cantaron la M isa p o ­

pular de « P ío X »  y el H im no  en honor 

d e  su S anto  Patrono.

A l  terminar el acto, los Superiores 

obsequiaron al C laustro  d e  Profesores y 
dem ás asistentes con un modesto lunch.

E n  el mismo C en tro , se  celebraron, el 

sábado  día  I I ,  O rd en es  G enerales .

L a s  confirió el Excmo. S r. O b isp o  de 

C oria , que una vez m ás quiso imponerse 

el sacrifido d e  hacer un viaje especial, 

p ara  suplir la orfandad d e  nuestra  D ió ­

cesis, atendiéndola caritativamente e n  es­

ta necesidad.

S e  ordenaron nueve seminaristas; de 

ellos uno d e  D iácono; cinco Subdiáconos 

dos L ec to res  y  un T onsurado .

H u b o  una nota especialmente simpáti­

ca, q ue  querem os destacar p ara  honra  de 

un pueblo de la  Diócesis y  en particular 

de un C e n tro  d e  educación cuyos frutos 

más preciosos van llegando a  su p lena 

m adurez en  el Seminario. C inco d e  los 

nueve ordenados en  esta  ocasión son h i­

jos d e  la C iu d ad  de D o n  Benito y  todos 

antiguos alumnos d e  las E scuelas del 

A v e-M aría , que  siguiendo los métodos 

del gran  M aestro  M anjón. funcionan des ­

d e  hace años, D ios sabe a cam bio d e  

cuanto derroche  d e  trabajo  y de sacrifi­

cios, en  aquella localidad.

N uestra  enhorabuena y alientos para  

estos jóvenes, q ue  no du dan  en  dirigir 

sus pasos hacia e l sacerdocio, en días tan 

amargos p ara  la Iglesia española.

N o ta  Extranjera

E N  A L E M A N IA .— N u m e r o s o s  c o ­

m u n is ta s  y  s o c ia l i s ta s  e n  m a y o r  n ú ­

m e ro  h u y e n  d e  su  p a is  a  t r a v é s  d e  s u s  

f ro n te ra s .  S e  c o n s id e r a  la  h o ra  p r e ­

s e n t e  c o m o  la d e  « l iq u id a c ió n »  d e l  

s o c ia l i s m o  p o r  e l p u e b lo  a le m á n .

P la s e n c ia .— T ip .  d e  G . M o n te ro .

t
r
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